
·vOZ DA 
FÁTIMA 

No dia 23 de Março, sábado, pousaram pela 
primeira vez na Cova da Iria deis helicépte~s, 

pertencentes à Marinha americana. Traziam aeTe 
tripuJantes. Como bons peregrinos de Nossà Se­
nhora, quiseram confessar-se na Basílica e declara-, 
ram-se encantados com o Saotuirio e com a via2e•, 
que durou uma hora de Lisboa à Fátima. 
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Na sua reunião realizada em Dezembro, o Venerando Episcopado Português resolveu que a Peregrinação à Fátima, 
em 13 de Maio, tenha este ano carácter nacional e especial relevo, para comemoração do 40.• aniversário das Aparições de 
Nosssa SeiLhora e também do 40. • aniversário da elevação do Santo Padre à dignidade episcopal. ~stá ainda na mente dos 
Senhores Bispos que esta seja uma ocasião de oração pelas intenções do Sumo Pontifice, pela paz e prosperidade da nossa Pá­
tria, pela Igreja do Silêncio e pela conversão da Rússia. 

A este movimento de piedade nacional quereríamos que se desse fervorosa preparação que pode começar desde já. 
Os peregrinos da Fátima saberão compenetrar-se do espírito e sentido da peregrinação, e no canto e na oração se 

encaminharão à terra abençoada das Aparições, procurando fazer a pé, em acto de 9enitência, alguma parte do percurso. E, 
sobretudo, que todos procurem confessar-se e receber a Nosso Senhor nas devidas disposições. 

, 

A ESTÁTUA PARA A FACHADA DA BASÍLICA 
Um escultor americano, o Pader To­

más McGlynn, da Ordem de S. Domin­
gos, está a esculpir no melhor mirmo­
re de Carrara, em Pietrasanta (Itália ), 
para o Santuário da Cova da Iria, uma 
grande estátua de Nossa Senhora da 
Fátima, oferta e homenagem dos cató­
licos da América do Norte. 

Mais que pelas suas dimensões, ver­
dadeiramente excepcionais, a nova 
estátua adquire um interesse muito 
particular, destacando-se na iconogra­
fia vulgar, porque representa uma ten­
tativa séria de nos mostrar Nossa Se­
nhora como Ela apareceu à Lúcia e aos 
seus priminhos. 

É certo que nenhum artista saberá 
jamá.is reproduzir sobre o mãrmore 
ou a madeira, nem representar na tela, 
as feições autênticas de Maria; contu­
do, o P. McGlynn merece a nossa in­
condicional aprovação pelo seu mé­
todo positivo e pelo êxito já conseguido, 
cingindo-se rigorosamente às indica­
ções que lhe deu a Irmã Lúcia. 

McGlynn fala com imensa ternura 
da sua Senhora da Fátima. Com efeito, 
~ tocou-lhe profundamente o cora- Assim o escultor Dominicano pôde 
ção de artista, levando-o a tomar-se avistar-se algumas vezes com a pasto1a 
ardente promotor, nos Estados Unidos, que viu Maria; com ela, então (1947) 
duma vasta campanha mariana, da qual, I Irmã Doroteia na casa religiosa de Vi­
com o tempo, saiu a ideia de oferecer la Nova de Gaia com o nome de Irmã 
uma estátua de mármore, de grandes das Dores, (no ano seguinte entrava 
proporções, ao Santuário da Fátima, no Carmelo de Coimbra com o nome 
como expressão do .amor e veneração de Irmã Maria Lúcia do Coração Ima­
dos católicos americanos. culado ), conferiu exaustivamente du-
DOM DOS CATÓLICOS AMERICANOS rante dez dias consecutivos, e seguindo 

s6 as suas indicações, o modelo para 
A história desta estátua tem qualquer 

coisa de providencial e de certo a pró­
pria Virgem Santissima dispôs que tudo 
favorecesse a sua realização, abrindo 
ao P. McGlynn caminhos inesperados. 
De facto, o Dominicano artista quis, 
a principio, executar simplesmente 
nrr.a reprodução da imagem de Nossa 
ii, _,nhora da Fátima para a América, e 
l-'-· "'sse fim, e para dar um sentido 
r.:-. 1 ::o à sua obra, obteve do Senhor 
Bispo de Leiria autorização de se avis­
tar com a Irmã Lúcia e dela receber a 
exacta descrição da aparição. Mas 
o Venerando Prelado encomendava­
-lhe ao mesmo tempo uma estátua para 
o próprio Santuário, para a colocar no 
interior da Basllica, destinando-lhe 
um pequeno nicho; depois, com ex­
trema liberalidade pastoral, decidia 
mandá-la colocar no nicho exterior 
(da altura de 5,80m) ao centro da fa­
chada, para que ficasse mais evidente 
· ·~ :'"'trada da igreja e, como é óbvio, 
em proporções bas1ante maiores. Em 
seguida a esta decido do Senhor Bispo 
de Leiria, surgiu entre.,..os católicos ame­
ricanos a iniciativa da oferta, da qual 
McGlynn é a alma. 

a futura estátua da Fátima, depoia de 
ter poeto de parte o modelo já prepara­
do, porque, historicamente, não foi 
apreciado pela Irmã Lúcia. É esta, 
pois, a impórtlncia histórico-iconográ­
fica da obra do P. McGlynn. Aos co­
lóquios com a Irmã Lúcia dedicou ele 
três capitulos do seu livro sobre a Se­
nhora da Fátima, publicado com gran­
de êxito nos Estados Unidos com o ti­
tulo de «Visõe~ de Fátima» em 1948. 

A OBRA DO P. McGLYNN 

' Para dar realização à homenagem 
dos católicos americánoa, o P. McGlynn 
foi para a Itália e estabeleceu-se numa 
zona muito rica de bons mirmorea, em 
Pi~trasanta (Luca), o~lde se encontra 
a trabalhar há já meses. . 

Encontrou um bloco enorme, um 
doa maioros tirados até hoje nas p.­
dreiras de Pennacci dei Monte Altisai­
mo, com o peso de 31 toneladu. A 
estátua nele esculpida será de 4,72x 1,5 
metros. 

S. Ex.• Mons. Camozzo, Arcebiapo 
de Pisa, benzeu o bloco, invocando pa­
ra o Padre Escultor a ~vina assil!ltên-

O Rev. P. Tomás 
McGJyan, O. P., no seu 
estúdio em Pietrnsanta, 
Itália, trabalha na está­
tua do Coraçio Ima­
cuJado de Maria que 
del'e ser entronizada no 
nicho da fachada da 
Basilica. 

Há quase um ano que 
o Rev. P. McGiynn tra­
balha na estátua, sem 
qualquer auxiliar. e es-­
pera acabá-la para Ou­
tubro. 

cia, para maior glória de Maria San­
tissima. 

Embora ainda longe de terminada, 
já sa entrevê a originalidade e a beleza 
extremamente delicada da nova ima­
gem: de linhaa simples, nitidas e essen­
ciais, ela reflectirá exclusivamente 
as indicações da Irmã Lúcia. 

Ligeiramente inclinada,como num coló­
quio impe1·cept1vel,de braços estendidoe 
para os seus interlocutores, Nossa Senho­
ra apresentará um manto bordado a ouro 
purissirno, na m!o direita o terço (pro­
vàvelmente de prata), o Coração em 
relevo sobre o peito e uma estrela tam­
bém de ouro quase na orla do vestido. 
Foi assim aue Lúcia declarou ter visto 
Nossa Senhora na Aparição de 13 de 
Junho. E foi também ela que quis que 
o trabalho do Padre Dominicano fosse, 
de preferência, a expressão plástica e 
devota do Coração Imaculado de Maria. 

Espera-se que a estátua fique pronta em 
Ago1to e poBSa já em 13 de Outubro 
estar colocada no nicho central da .fa­
chada da Batsllica. 

festa de S. Tomás de Aquino 
Como nos anos anteriores, os Reli­

giosos Dominicanos fi1.cram a come­
moração da festa de S. Tomás de Aquino. 
Constou a festa de missa cantada na 
Basílica pelo Rev. Frei Ceslau Salrnon, 
mestre de Sagrada Teologia, acolitado 
por 2 religiosos Dominicanos. Ao evan­
gelho preaou o P. • Aníbal Coelho, C. M. F 

À tarde, no salão da biblioteca do 
Convento, realizou-se uma festa na qual 
foi evocada a memória de D. Tiago 
Sinibaldi. 

Congresso Mariológico 
lnternacion~l de lourdes 

Chegou-noe o primeiro mlmero tio 
bole tim editado pela Academia Ma­
riana Internacional de Roma, que 
trata do Congre .. o Mariológico e 
Mariano Internacional, a celebrar em 
Lourdes, em Setembro do 1968, per 
ocasião do Centenário cU. Aparições 
de Nossa Senhora em Ma.aaabielle. 

Nu sessões de estudo do Congresso 
Mariano serão estudadu u Apari­
çCea da Santfssima Virgem, sob Ntes 
dois aspecto• : 

1. • - Relaçlo entre a mensagem 
de Loudes e a da Fátima e de outras 
Apariçpes d& Nossa Senhora reco­
nhecidas pela Santa Igreja. 

2. • - Naturaliamo, materialismo dia­
lético (com uniam o) e sua propap­
gaçlo e as Aparições de Lourdea e 
da Fátima. Verdadeiro sentido tia 
profecia mariana (Fátima): «A ltúnia 
converter-se-á» e «Finalmente o meu 
Coração Imaculado triunfará». 

Preside a esta secção do Congresse 
Mariológico Internacional S. Ex.• Rev.•• 
o Senhor D. Manuel Trindade Salgueiro, 
Venerando Arcebispo de tvora, que 
infelizmente piorou um po~co da sua 
doença e por quem elevamos a Deus 
as nossas preces e continuamos a 
pedir as dos noss •'S leitores .. 

Notícias do Santuário 
Retiros e cursos de formação 

O Senhor Dom José Pedro da Silva 
presidiu a um curso de catequese para 
professores de Instrução Primária, do 
Patriarcado. Assistiram cerca de 80 c 
proferiram lições os Revs. Cónego G~ 
gório Neves, Dr. Manuel Ochoa e P.• 
Henrique Canas, e ainda a Sr • D. Maria 
Teresa Navarro. 

Dirigentes diocesanas, deleiadu~ ~ 
gionais e muitas militantes da .l. A C. F. 
de Leiria fizeram retiro e a ~e~:;l'i . u rt 
curso de formação orientado JX}ü P. • 
António José dos Santos. 

Peregrinações espanholas 

Nos dias 5 e 9 vieram ao Santuário 
dois grupos de peregrinos de Espanha; 
um de La Coruna. do Colégio Salesiano, 
e outro de Badajoz. O primeiro era 
acompanhado do P.• José Luis H•rrero. 

Retiro para Scrvitas 

As senhoras que prestam sen • ,os 
doentes, durante as peregrinações, ti­
veram o seu retiro anual de ' a 12 do 
Março. Foi pregador o Rev. Dr. Ma­
nuel Moreira Candelária, Assistente da 
Acção Católica. 
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Graça' dos Servos de Deus Mensagem de Amor 
FRANCISCO JACINTA 8. As grandes Palavras de Ordem (4) 

O Rev. Sr. Cónego Pereita de Afm~ida, 
da Guarda. pôde continuar a cump;ir 
os seus deveres profis~ionais, depois de 
ter fe1to quatro operações à vista. Em 
princípios de Julho último, porém, talvez 
por muito ler, notou um certo decrés­
cimo da sua já reduzida vista, e t~ve 
de limitar ao est.rictamente indispensável 
as suas leituras. 

Recorreu então, por "ntermédio do 
Servo de Deus Francisco Marto, a Nossa 
Senhora da Fátima, pedindo a graça 
de recuperar a vista que perdera, de 
forma a poder retomar no princípio do 
novo ano lectivo o exercido da sua 
mi~'ião, e especialmente dos trabalhos de 
professor. Tendo conseguido· o que de­
sejava. pede a publicação desta graça, 
para a glória da Santíssima Virgem e do 
vidente Francisco, por cuja beatificação 
faz os mais ard~ntes votos. 

Out.ras graças espirituais e temporais 
tinha já obtido o mesmo Rev. Cónego 
por intermédio do Se1 vo de Deus, e 
nomeadamente as melhoras duma doença 
nervosa,que muito o fizera sofrer. En­
tregou 50$00 para as despesas da 'beati· 
ficação. 

D. Maria de Ascens4o Tadeu, Santo 
António das Bairradas, escreve: «Recorri 
a Nos<:a Senhora da Fátima. por inter­
médio do Servo de Deus Francisco Marto, 
para que me obtivesse de Deus o bom 
resultado duma questão judicial que 
contra mim moveram. Embora toda a 
justiça me fosse devida, temia que hou­
vesse quem me prejudicasse no que de 
direito ' me pertencia. Como tudo correu 
bem. venho agradecer a Nossa Senhora 
e ao Servo de Deus a graça que me con­
cederam e enviar para o processo dl 
beatificação do Francisco a importincia 
de 50$00, como prometi, com a publi­
cação desta graça>). 

Alfredo Joaquim Cardoso, Atmaceda, 
Castelo Branco, escreve que sofrendo 
durante bastante tempo de fortes dores 
!lo braço e ombro dire;to11, que quase o 
tmpossibilitavam de trabalhar, recorreu 
com muita confiança ao Servo de Deus 
Francisco Marto, numa peregrinação que 
fez à Fátima, e passado pouco tempo 
ficou complctai'D<:nte curado Agradece 
por este meio e envia 20$00 para o pro­
cesso do b. atificação. 

Franci.fCO António Teixeira, Louren;o 
Marques, diz que no dia 5 de Setembro 
de 1953, um sujeito desconhecido Jhe 
furtou um objecto de muito valor. Re>­
correu ao Pastorinho. Francisco e fez-lhe 
a p10messa de mandar 50$00 para as des­
pesas da sua beatificação. Poucos dias 
depois, recebeu um telefonema, infor­
mando-o de que o objecto já tinha sido 
readquirido, sem haver n~sidade de 
apresentar qualquer queixa às autori­
dades. 

Franrisco Gomes, de Moreira, Braga, 
depois de r;...eorrer ao Servo do Deus 
Francisco Mano, achou-se completamente 
curado de grave en~ermidade que tinha 
numa perna e de que já alguns médicos 
o haviam desenganado. 

Por intermédio do mesmo Servo de 
Deus, obteve também a cura de sua mãe, 
a qual há vinte anos sofria do coraç.ão. 
Manda a esmola de 20$00. 

Uma Senhora cujo nome nAo podemos 
revelar e que deseja apenas ser conhecida 
por «uma grandl' p~cadora muito arrepen­
dida>), .nvia-nos para publicar este co­
movente relato de uma graça por ela 
alcançada: (<Desde criança nunca fiz 
uma confissão bem feita. O medo e a 
vergonha não me deixavam dizer os pe­
cados. Cheguei a julgar que Deus me 
tinha abandonado. Passei muitas noites 
sem dormir 11 sem sossegar. Tenho 60 
e tal anos e sinto que a mone se aproxima. 
Era muito o medo de morrer e eu sem 
coragem para m e confessar. Um dia, 
caiu-me nas mãos o jornal de Fátima e 
recorri à Serva de Deus, prometendo pu­
blicar a graça. Dai a três dias estava aos 
pés do Sacerdote, confessando todos os 
meus pecados Foi uma grande graça! 
Peço a caridade de orações, pois ainda 
tenho dificuldades a vence• e só com a 
ajuda do Deus o poderei conseguim. 

D. Maria de Lourdes de Jl'sus Costa, 
S. Caetano, Coimbra, escreve: (~stive 
internada num Sanatório oito anos. 
Para qualquer doente ' ali internado ter 
alta, era pr. ciso ter doze análises mensais 
negativas e consecutivas, mais alguns 
exames favoráveis. Quando o doente 
dava uma análise positiva, ficavam sem 
efeito todas as out.ras negativas, tendo de 
recomeçar novamente. Eu por várias 
vezes cheguei a ter, oito. dez e onze aná­
lises negativas, vindo depois uma positiva. 
Ao fim de sete anos, consegui chegar às 
doze, faltando-me aJXnas os últimos 
exaJTle5 para ter alta. Fiquei radiante de 
alegria, pois os m~icos diziam que eu 
estava curada. Mas qual não foi a 
minha tristeza, quando me vieram dizer 
que não podia ter alta, porque um dos 
últimos exames dera positivo, embora 
levemente. Custou-me muito a resignar­
-me. Recebi então uma estampazinha 
da Jacinta, a quem me encom ... ndei. 
Recomeçando com as análises, cheguei 
novamente às do.re negativas e pude ter 
alta. Venhocumprir a minha promessa d: 
mandar publicar a graça e enviar 50$00>). 

D ... Maria de Jesus, Porto, por se encon­
trar gravemente doente com wna bronco­
-pneumonia uma senhora idosa, sua 
amiga íntima, já esgotados todos os n>­
cursos da medicina, recorreu com o 
maior fervo!' e confiança à vidente da 
Fátima, Jacinta Marto, fazendo-lhe uma 
novena e prometendo vir em peregrinação 
ao Santuário da Cova da Iria e aqui dar 
uma esmola de .50$00 e mandar publicar 
a graça na (Noz da Fátima>). A doente, 
logo ao começar a novena, sentiu-se 
melhor e dentro em pouco ficou comple>­
tamente bem. 

O Re1•. P. • Joaquim Ramiro Rela, 
Pároco de Areias, confirma uma graça 
que obteve, por intercessão da Jacinta, 
uma sua paroquiana, a qual diz assim: 
((Estando minha mãe doente, com um 
caroço na garganta, fui com ela a vários 
médicos c até a especialiStas de Lisboa. 
os quais asseguravam que só com 
uma operação bastante melindrosa se: 
poderia tirar o caroço. Minha mãe 
piorava e já falava com dificuldade. 
Nesta altura virei-me para a Jacinta t: 
com toda a confiança comecei uma 
novena para obter a graça de minha mã.• 
se curar sem ser preciso operar-se, ainda 
que me parocia de todo impossfvet. 
Qual não foi, porém o meu '""Paoto c 
alegria, quando um dia minha mãe. 
tossindo le'<ementc, lançou fora o caroço, 
sem uma hemorragia nem nada de c:spe· 
cial, ficando completam;;nt\. boa!)) 

Agradecem graças e enviam esmolas : 
Vicente Cerb~H, Macel6, Brasil, 100$00 
O. Roollria Antunea, 20$00 
O. Palmira de Caetro, Moura, 20$00 
Antbtllo Rodri1aeo, Moura, 70$00 
Por iotormêdio elo RH. P. • J7ranciaco, Castelejo, 10$00 
Maauel Morllita, Pacoe de F"rreira, 4{1$00 
O. JoaQ1ÚJia Olinira, S. Félix ela Marioha, 5$00 
O. Maria Doloroo C. Cabral, Rio de Jaoeiro, 10$00 
O. Maria Amélia Vieira Gomes, Lordolo elo Ouro, 50$ 
O. Marta Tereu Ctonha, FUtKbal, 20$00 
O. Palmira da c..c.içk, Maolei•a. 311$00 
~ a Aotóaia a- da su ... v. da Conde, 40$ 
D. Amfrial c-, S..t"- B....U, Cr SSOI,OO 

D. Violante da Silva Leitfto, Vila elo Conde, 300$00 
D. Amflla Cindida Si.mns, Pico, 20$00 
O. Maria Laura, Pico, 20$00 
D. Rota Adelalde Daptilta, Pico, 10$00 
O. J611a Pinto, Bnca, 30$00 
D. Mariana Almeida. Braoil 
D. Maria Palmira P. GalmariH, Porto, 200$00 
D. Adelaide Sarai .. da Gou•eia, Lisboa, 10$00 
D. Ermelinda de J""ua Soar.,., Pera, 10$00 
D. Atcenalo doa Santos, Celonc,o ela &ira, 40$00 
Re.. a.-o Jorae, FuDC,.I, 200$00 
D. llu doa Sutoe PU~>ira, Ancra. 20$00 
O. Wllma An6jo, Rio da Janeiro, Cr $100,01 

Sempre atenta ao desempenho perfeito do seu papel de Mc."dianeira, sempre desejosa 
de dar Jesus, de condu7ÍI até Ele, pondo a sua felididade e a sua glória em fatê-Lo 
reinar, a linda t(Stnhor(l)> Meou nas alma~ dos seus pequeninos amigos as labaredas da 
divina ca1 idade que rambém a consomem a Ela 
. Ainda mais. Por um raro pJivilégio. fez-lhes ver a Jesus (na Aparição de Outubro). 
Ora. Jesus é tllo belo, desprende-se de toda a sua pessoa um tal nimbo de majestade e 
nobreza, o seu olhar ~ cheio de tuma doçura, a/abiltdade, b,.nignidade, que os coraçõe­
zinhos dar três crianç.u se 1entlram pres<Jl ao Coração de Jesus, e St tornaram litera/­
menre pri.fioneiros, cati1·os do &tu Amor. 

Lição viva! Modelo daro e luminoso! 
Vendo as coisas nestas perspectivas, acabam-se os problema~. Tudo se simpli­

fica, tudo se esclarece, tudo se toma simpks e fácil. Em vez de ficar, como infeliz­
mente para tantos cristãos, um ser abstracto, entrevisto ao longe, impreciso, talvez até 
-coisa estranha!- com um vago 1eceio,- torne-se Jesus para nós, a pouco e pouco 
um Amigo verdad~iro, a qutm nado se recusa, e a nossa pene1•erança estará assegurada: 

E para acelerar a nossa passagem do receio para o amor, basta aprender a conhe­
cer a Nosso Senhor. tal como Ele é, tal como se tem dignado manifestar-se a nós, bom 
e caridoso Salvador dos homens Ora eis precisamente aquilo a que Nossa Senhora 
nos convida, na Fátima, quando Ela nos kva a aprofundar os mistérios do Evangelho 
e, para isso, a meditar, a rezar o Santo RoJário, numa palavra. 

• • • 
Apelo supremo dum Coração dulclssimo. ecoando no meio dum mundo em deli rio. 

no qual os hom~ns. inteiramente entregues às preocupações dos seus neaócios materiais 
e dominados pelas paixões, não pensam sequer em elevar os seus corações até Deus 
nem para isso encontram tempo. Saiba-se. contudo, que a oração é necessária à vida 
da alma. ((Aquele que reza, salva-se; aquele que não reza, condena-se)>, diz Santo 
Afonso Maria de Ligório. 

E que vem a ser a oração, com efeito, senão um meio maravilhoso. oferecido ao 
homem, para alcançar a graça, essa força divina sem a qual nada podemos, e com a 
qual podemos tudo? 

Porque a oração é sempre poderosa. Ela tudo alcança da bondade do Senhor, 
quando bem feita: recolhida, humildo, confiante, apresentando-se ante o trono do Pai 
em nome do Seu Filho, apoiada nos merecimentOil e nas promessas do Jesus. Será 
atendida na hora fixada por Deus, da maneira e na medida que Ele julgar mais conve· 
niente para a nossa salvação- porque nós somos como as crianças e pedimos muitas 
vezes aquilo que só serviria para a nossa perdição - mas atendida será sempre. Jesus 
Cristo o prometeu: ((Tudo aquilo que pedlrde1 ao Pai, em meu nome, Elevo-/o concedt!rá». 

Não! No caminho que leva à eternidade, face a face com o dever que custa o 
homem não fica abandonado a si mesmo, e ninguém se podo queixar do ser fraco 'do 
cair, de ter tudo a fecear para o futuro. Reze! Terá o Céu consi&o e poderá contin'uar 
de pé! 

A Ordem final do Nossa Senhora enquadra-se, pois, perfeitamente no que levamos 
dito até aqui. Melhor, ela resume, por si só, toda a Mensagem de Amor. Ainda não 
dizemos bem: coroa-a, pois lhe condiciona e rarante a e{icltcla. 

Assim se explica sem dificuldade que-o convite à oração apareça tantas vezes sobre 
os lábios do Maria; que Ela se compraza em orientar a piedade das três crianças a 
fomec~r-lhes até a sua expressão concreta. dignando-se sugerir-lhes fórmulas conci~M. 
fórmulas muito simples, muito lindas, algumas das quais temos citado no cu.rso deste 
trabalho, e que milhares, milhões de fiéis bojo repetem incansàvelmente, ditosos de 
fazerem eco à voz da Mãe do Céu, ao interesso, ao amor que o seu Coração mostra 
por nós. 

PR. EsTANJSLAU. o. F. M. CAP. . 
LI aros sabre a Musnem u Utlma 1 1 DPII~IPI unrftte IB2PHIII 

o bem conhecido Cónego Casimiro trURUIII « BUSSHUI, de Btma 
Barthas, de Toulouse (França), acaba 
de publicar, já em 2.a edição, o seu apn> 
ciado livrinho FATIMA ET LES DES­
TINS DU MONDE (Fátima e os des­
tinos do Mundo), para o qual Sua Emi­
nência o Senhor Cardeal Patriarca de 
Lisboa se dignou escrever o Prefácio, 
((Noz da Fátimro>, n.0 409, Out. 1956). 
Esta 2.• edição vem enriquecida, além 
do mais, com a aprovação de Sua San­
tidade, em carta da Secretaria do Estado, 
e as de alguns Cardeais c Bispos franceses. 

O livro é a reimpressão do uma série 
de artigos saldos nas edições francesa 
e inglesa da (Noz da Fátimro), de 1952 
a 1954. Nossa Senhora permita que 
alguém se lumbre do o publicar em tlngua 
portuguesa, pois, como dele diz o Coronel 
Rémy, é um livro que (<não se lê: de> 
vora-se. Esta obra deveria colocar-se 
nas mãos de todos os cristãOS)). 

E já que falamos da publicação em 
livro de artigos saldos nas edições es­
trangeiras da <Noz da Fátimro), também 
Inácio Martins retraduziu para por­
tuguês uns comentários seus sobro a 
Mensagem da Fátima, publicados de 
1947 a 1949 nas edições inglesa e espa­
nhola e a que deu o titulo sugestivo de 
EM OUTUBRO DIREI O QUE QUF..­
RO... ~ uma brochurazinha elegante, 
muito bem impressa e ricamente ilustrada, 
que pode ser pedida a ((Edições Santuá­
riO))- Leiria. (Preço, 10$00; à cobrança, 
12$50). 

Apraz-nos registar a repcrcuss!lo da 
«Voz da Fátimro), sobretudo a repercussão 
internacional com as suas edições es-

Na Festa da Anuociaçlo de Noesa 
Senhora (25 de Março) foi ordenado de 
Presbítero em Roma, Don John J . Mowatt. 
aluno do Colégio Pootiflcio Russo, ins­
tituição fundada por Pio Xf com o fim 
do preparar missionários para a Rússia. 
~ o primeiro americano que ali conclui 

os seus estudos teológicos. 
A cerimónia (Rito eslavo-bizantino) efec­

tuou-se na histórica igreja de Santo 
Antão, na Colina Esquilina. Foi or­
denante S. Ex.• Mons. AJexandre Evrei­
noff, Arcebispo titular de Pario. 

O oco-sacerdote que durante a guerra 
da Coreia serviu, por dois anos, no Japão, 
é bem conhecido na Fátima, onde passou 
algumas férias, tomando parte activa na 
difusão da Mensagem de Nossa Senhora. 
~ autor de vários trabalhos sobre a 
Igreja Oriental, sua história c liturgia. 
entre os quais um publicado em português 
e intitulado ((Rússia e Fátim~. 

No fim de Maio espera o Rev. Mowatt 
voltar à Fátima, para oferecer no San­
tuário o Santo Sacriffcio pela converslo 
da Rússia e peta reunião da Igreja Orto­
doxa Oriental. 

trangeiras, que embora modestas na sua 
apresentação, têm levado o conhecimento 
da Mensagem e do a..tto de Nossa 
Senhora da Fátima a todos os pontos 
do globo, mesmo através das muitas 
<<COrtinas». A correspondência que COJI­
tlnuamente nos chep é disso prova bem 
clara. 

.. 
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PALAVRAS DUM MÉDICO 

Pio XII e a Medicina 
II 

O mais valioso legado de Sua Santidade 
à classe médica reside, sem dúvida, na 
clarificação da posição da Igreja perante 
os grandes problemas de ética médica 
contemporânea. 

Na definição feliz do Prof. Luis de 
Pina, o Papa é o fundador e a primeira 
figura duma nova escola de deontologia 
médica- a escola Pontiflcia ou V ati­
cana. A necessidade de uma ética em 
medicina que ocupe a jerarquia exacta e 
dominante, pela sua elevação e fi'm, 
sobre a técnica e sobre quaisquer inte­
resses humanos que possam interferir na 
prática profissional, é um dos «leit-motiv» 
dos discursos do Papa. 

E desde aquela tarde de Novembro de 
1944- respirava-se ainda o fumo dos 
canhões na Cidade Eterna-, em que 
as suas atenções desceram pela vez pri­
meira sobre a classe médica, Pio XII 
vem iluminando, à luz da razão e da fé, 
todas as equações que a medicina, no 
seu crescer nem sempre equilibrado, 
encontra ao raiar os domínios da moral. 
Os seus olhos pousam nas encruzilhadas 
móltiplas em que vai traçar o caminho: 
surge a eutanásia que condena, passa o 
abortamento que proíbe em todas as 
suas formas - terapêutico, profilático ou 
eugénico - , desfilam as medidas anti­
concepcionistas gerais ou particulares, os 
erros da experimentação humana pura 
e do ensaio biológico; estigmatizará a 
inseminação artificial, designadamente na 
sua forma hetero lógica; defenderá o 
segredo profissional, uma das grandes 
forças da tradição médica; ajuizará da 
psicanálise, da naroo ... nálisc, do certifi­
cado prenupeial, da limitação da natali­
dade, do parto sem dor, da enxertia da 
córnea e óe tantos outros vértices da 
inesgotável moral médica. 

Obra ampla, mas, acima de tudo, na 
sua actividade de doutrinador de ética 
médica, impressiona o admirável sentido 
de equilíbrio. Se, perante soluções fá­
ceis, ou sentimentais, ou intempestivas, 
que não pode aceitar de modo algum, 
como a eutanásia, a inseminação artifi­
cial, o aborto terapêutico e outros, a sua 
sentença cai firme, vertical, imperturbàvel­
mente lógica, também, e acima de tudo, 
o «Pastor AngeliCUS)) aparece de espírito 
aberto a novos caminhos da ciência e 
da técnica, com a maleabilidade das inte­
ligências de escol, ~rompreensão, e entu­
siasmo mesmo, ante o novo, quando o 
novo não quer ultrapassar valores mais 
altos. Q~e o digam, por exemplo, as 
suas pos1ções perante o problema da 
psicanálise - reprovada, em bloco, meses 
antes, pelo autorizado Boletim do Clero 
Romano - perante a enxertia da córnea, 
o parto sem dor, e determinados casos 
mesmo de leucotomia prefrontal ... 

Enfim, na medicina também, - e eu 
ia a dizer sobretudo aqui - , refulgem, 
em toda a amplitude, as culminâncias do 
seu intelecto e o fogo da sua espirituali­
dade. Porque, se a sua inteligência nos 
empolga a cada momento com a profundi­
dade dos conceitos científicos e éticos, 
também nem então o abandona a cons­
ciência da sua missão primeira; e, passo 
a passo, a figura branca do Supremo Pas­
tor, ergue os olhos ao alto, a perfumar 
com um pouco do;: céu a realidade, por 
vezes prosaica, da objectividade médica: 
«Se a nova técnica ev1 ., JU atenua os 
sofrimentos do parlo ·} a~$1m termina 
Pio XII a sua análise • ,, "'~r: o sem dor, 
- «a mãe pode aceitá-la. s~:n escrúpulo. 
Mas se tiver êxito apt:nas parcial, ov se 
fracassar, saberá que a dor, à luz da fé, 
pode ser uma fonte de bem. Que com­
preenda todo o significado do sofrimento, 
da sua aceitação na economia da salvação. 
E o cris(ão» -são ainda palavras suas -
«ainda que aplauda as novas descobertas 
cientificas e as utilize, repudia tudo o que 
for apoteose materialista da ciência e 
cultura. Sabe que estas ocupam um lugar 
na escala de valores. Não o último, 
mas tão pouco o pri;. O mais alto, 
o principal valor do homem, Lão se 
encontra na ciência e nas técnicas, ma& 
no amor de Deus e na entrega ao seu 
serviço». 

MAruo CERQUEIRA GoMBS 

VOZ DA FÂTIMA 

Homilia do Senhor c ,.. rdeal Tissorant MUre Catarina de J~sus Cristo 
(CONCLUSÃO) 

O exarca l"éodorov morreu a seguir ao seu cativeiro, como morreu a maio­
ria dos que foram com ele os pioneiros do apostolado entre os prsioneiros; 
mas a anexação, pelo governo de Moscovo, após a segunda guerra mundial, 
da Galicia ocidentâ.l e da região subcarpática, introduziu na Repúb'ica soviética 
da Ucrânia vários milhões de católicos que praticavam a sua religião servindo-se 
das formas litúrgicas tradicionais na Rússia. Estes católicos foram selvàtica­
mente perseguidos, mas não renunciaram à sua fé Muitos deles foram mandados 
para as minas de carvão do Nordeste da Rússia europeia, para as fábricas da 
Sibéria e para os territórios àltimamente cultivados. Entre eles há sacerdotes 
E 1odos estes católicos, membros do clero ou fiéis, dão testemW\ho da sua fé 
e contam que a Santa Sé, a quem áderiram os seus antepassados, os protegeu 
sempre e lhes conservou, intactos, os ritos 

Eis como a perseguição anti-ca!ólica do governo soviético, enquanto des­
trói por um lado, por outro .ado prepara providencialmente os E:sp1ritos de 
muitos para compreender e julgar favoràvelmente amanhã, sob um regime 
de liberdade, o problema da unidade cristã resolvido pelo reconhecimento do 
poder espiritual dos Sucessores de São Pedro. 

SOLIDARIEDADE NA ORAÇAO E NO ESPíRITO DE SACRlFfCIO 

Lião devemos esquecer, contudo, meus carfssimos Irmãos, que a conversão 
da Rússia não se realizará sem as orações e os sacrüicios que a Virgem pediu. 
AB orações e os sacrülcios dos que sofrem lã longe, oprimidos pelos trabalhos 
excessivos a que os submetem, têm, sem dúvida, grande valor de intercessão. 
Mas também são imprescindlveis as orações e os sacrifícios dos que gozam da 
hberdade religiosa Cremos, como cristãos, na solidariedade de todos os ho­
mens, filhos do mesmo Pai e resgatados pelo holocausto do Homem Deus, nosso 
Jrmão. Sabemos que podemos merecer pelos outros homens,. que cada urna 
das nossas acções, boas ou más, têm a sua repercussão espiritual na história 
do universo. Cada boa acção ajuda outrem a salvar-se, cada pecado cometido 
compromete a salvação do mundo. 
. Desde o seu primeiro encontco com os pastorinhos, que Ela escolhera para 
mtérpretes da sua Mensagem, a Virgem colocou-os em face deste grave dever 
para os cristãos - o da mútua intercessão. «Quereis, disse-lhes Ela. oferecer 
a Deus sacrifícios e aceitar todos os sofrimentos que Deus vos enviar, em re­
paração dos pecados tão numerosos que ofendem a Majestade divina? Que­
reis sofrer pela conversão dos pecadores, pela reparação das blasfémias e por 
todos os agravos feitos ao Coração Imaculado de Maria»? 

Hoje, meus carfssimos Irmãos, é a cada um de nós que Ma.-ia faz estas per­
guntas. Os vossos três pequeninos compatriotas aceitaram com entusiasmo 
a parte de sofrimentos, fisicos e morais, que Deus lhes destinara. Conhecemos 
os frutos que daf resultaram: Portugal reergueu-se e tem gozado da paz no meio 
dos tempos mais perturbados. AB organizações do Exército Azul propõem-se 
fazer conhecer ao mundo inteiro. e não apenas aos católicos o que é necessário 
fazer para que a paz cristã reine, enfim, no mundo. Orar uns p elos outros. 
servindo-se principalmente do Rosário, viver segundo os mandamentos do De­
cálogo, mesmo que custe, executar com a maior exactidão possivel o trabalho 
de cada dia. suportar as tribulações e impor-se a privação de certos prazeres 
licitos, oferecendo a Deus todas as boas acções. • 

Tomemos, pois, a resolução de corresponder plenamente aos apelos de 
Maria. Tenhamos piedade dos que não crêem, não esperam e não amam. 
Rezemos para que se não percam as almas, para que Deus reconduza os que an­
dam fora do bom caminho. Rezemos sobrerudo por quantos vivem sob o jugo 
das doutrinas marxistas. Re.:emos para que a Rússia cesse de pregar: a guerra 
social e pa.ca que ela se converta à prática da caridade cr ... tã. Rezemos para 
que em breve a unidade renovada dos cristãos ajude o mundo a viver na paz. 
Amen. 

MUSEU-BIBLIOTECA 
As obras que DeUJ abençoa, progridem. É este um sinal certo das bénçí!os do céu. 
Nao se duvide de que o Museu-Biblioteca esteja neste caso. Têm sido tantas as boas 

vontades surgidas, que .só sobrenaturalmente se podem explicar. 

Está entregue ao arquitecto Deute, o risco do aproveitamento do rés-do-chão da 
antiga Casa de Retiros; provisoriamente, e à falta de melhor, ali serão instaladas as 
primeiras secções em organizaçí!o. Isto muito em breve. 

Já se disse que a biblioteca está em franco progresso, tendo prosseguido com o maior 
entusiasmo o verbeteamento dos livros e revistas existentes. Silo já alguns milhares de 
verbetes ou fichas a enriquecer as possibilidadeJ dos trabalhodores intelectuais portugueses 
que se interessem pela mariologia conremporâ11ea. 

O arquivo fotográfico está a ser montado também; o arquivo documental segue no 
enca/ce. 

Mas nilo é tudo. Dentro em breve principiará a co/ocaçilo túJs espécies que foram 
oferecidas à Imagem Peregrina por esse mundo além, da lndia ao Brasil. Serão expostas, 
o mais tardor, em Maio-Outubro do ano corrente. Graças a Deus. 

Neste momento tem a palavra o arquitecto Deutel; dentro em breve elltram em 
accão os catalogadores. Que Deus seja louvado/ 

Monsenhor Moreira túJs Neves, o mavioso jornalista-poeta que está na base do jor­
nalismo católico portugues, lançou há dias a ideia de que se organizasse uma secçí!o de 
re.gistos mariaiJ no futuro Museu do Fátima. Por que não? A ideia é óptima, por mais 
que aceitável. Resta que os devotos de Nossa Senhora da Fátima nos ajudem. Ficam 
na verdade bem os registos de Nossa Senhora rw seu Santuário. Pessoalmente esperamos 
que os coleccionadores deste género se ní!o esqueçam de oferecer ao menos os duplicados. 

Eis as palavras de Monsenhor Moreira das Nevas (Novidades, 10- II- 57). 
<(Que encantador mostruário permanente se não comeguiria M projectado Museu 

Mariano a corutruir em Fátima, se todos os portugueses de boa inte/ig{}ncia e vomade 
concorressem para a salvqçilo e recolha de milhares de registos re}lresentativos de Nossa 
Senhora ou alusivos 110s mistérios da sua vida e da Jua mi.ftlricordiosa intercessão!» 

Aqui ficamos, interessadamente à esjlera. 

Outra ideia, já agora. Para além dos registos tflltl os séculos passados acumularam 
em todos os génerru de pavura em cobre ou em madeira, IJ ponta seca. 11 buril, ou a áKua­
·forte, há hoje o incomensurável manancilú que nos fornece a filatelia, azora tanto em 
voga. São inúmeros os selos que nas apresentam Nossa Senhora, em todos os países. 
Porque niío hão-de colaborar também os filateslistas de boa vontade e óptimo coraçilo? 

CRONISTA X 

Às li h. e meia da noite de sábado para 
domingo, 16 de Março, adormeceu sua­
vemente no Senhor, cm Lisboa, esta Re­
ligiosa da benemérita Congregação de 
S. José de Cluny. Foi ela não só glória 
da sua Congregação, mas da Igreja que 
tanto amava e sempre fielmente serviu, 
e ainda da Pátria que tanto honrou. 

Luminosa e viva foi a Fé de Madre Ca­
tarina, podendo nós descobrir nessa Fé 
irradiante e firme, o segredo de sua vida 
heróica, vida longa de quase 88 anos. 

Conservara essa Religiosa até final, a 
sua inteligência fulgurante, uma persona­
lidade inconfundível aliada a uma simpli­
cidade que irradiava clarões do Céu, dei­
xando transparecer o grande amor de 
sua alma: Nosso Senhor Jesus Cristo. 
«Tenho o nome d'Aquele que unicamente 
QlfU) />), escreveu ela. 

Como todas as almas eleitas, Madre 
Catarina era grande devota da Mãe de 
Deus e foi apóstola, até ao fim, da devoção 
ao Coração Imaculado e Doloroso de 
Maria. 

Quando Vigária Geral da sua Congre­
gaçi\o, rc.::ebcu uma carta duma sua filha 
cm Religião, revelando-lhe estas palavras 
que essa mesma Religiosa dizia lhe tinham 
sido comunicadas por Nosso Senhor: 
«Amo muito a tua Mí!e, pelo amor que ela 
tem à ininha divina Mãe e pelo zelo ardente 
em propagar a devoção ao Seu Imaculado 
Coração, sobretudo entre as suas filhas». 

Fátima! Só esta palavra lhe fazia bri­
lhar o rosto de alegria celestiall Nessa 
prolongada quase agonia que durou mais 
de um mês, quantas vezes, no auge mesmo 
de seu doloroso martírio, se lhe ouvia 
dizer: «Fátima ... Fátima !... Fátima/ .. . )> 
Anos há que Madre Catarina veio cari­
nhosamente depor aos pés da Taumaturga 
Imagem da capela das Aparições, na Cova 
da Iria, as iasígnias da Legião de Honra 
e Cruz de Cristo -com que os Governo 
da França e de Portugal quiseram ga­
lardoar os altos serviços por ela prestados 
às duas Pátrias. 

A ânsia de seu coração pela glória da 
Igreja e salvação das almas levou-a, quase 
até final, a não depor a pena, como é 
do conhecimento dos leitores da «Voz da 
Fátima)). Ainda há pouco o jornal de 
Nossa Senhora publicou um edificante 
artigo da veneranda velhinha, que algu­
mas revistas estrangeiras transcreveram. 

Madre Catarina de Jesus Cristo de Or­
nelas e Vasconcellos partiu para Deus! 
Não desmentiu jamais a sua Fé heróica, 
dom insigne do Senhor. Sempre confor­
mada com a (<Santa Vontade de Deu.r>), 
lema de sua Congregação, não ocultava 
no entanto, o d~jo ardente do ditoso 
encontro com o seu Senhor, que sempre 
tão fielmente soube servir e amar. Oscu­
lando o Crucifixo, no seu leito de sofri­
mento, dizia: «Fazeis sofrer, mas é sem­
pre por amor! Tudo pelos sacerdotes!». 

J:oi uma vida longa e plena! Madre 
Caiarina morreu dando evidentes sinais 
de predestinada. No entanto, e porque 
foi pedido seu, oremos por sua alma; aos 
leitores da «Voz da Fátima» pedimos ora­
ções por esta grande devota de Nossa 
Senhora, apóstola da devoção ao Coração 
Doloroso e Imaculado de Maria. 

Agradecem a Nossa Senhora 
D. Ricardina Silva, Guimarães 
D. Adelaide Araójo, Guimarães 
D. Emllia Pinto, Guimariles 
D. Emllia da Conceição, Vila Boa de Quires 
D. l..eonlina de Ca.ldas Fernandes, Valença 
Henrique Nol!U<'ira, Piilea, Sinldes 
Jos6 Fernandes Pessoa, Coimbra 
Mário da Silva Maia, Castelo da Maia 
JOté C( .. ar de Noronha, Portal<l:l'e 
D. Cecilia Maria Monteiro, Baião 
D. Maria Adelai.te de Azevedo Falcão, Barcel01 
D. J ose6oa F. CamPM Carmo, Foz do Douro 
António da Silva Campos, Bouaado 
D. Maria dos Prazeres Portela 
D. Elvira Ferreira dos Sant..-. Porto 
D. Maria Augusta R. &perança, Lisboa 
D. Rosa Snntos 
D. Dcolioda Miranda 
D. MAria de JesiU, Vila Non de Ourém 
Manuel da Cooeaição Sousa, Alvarelboa 
Ál.are Lopes, Teodela 
D. Maria Au~:usta Velu Silva, L isboa 
D. Florinda Rasa ola Sil•a, V. N. do Famalicio 
D. Maria Rosa lie Oli•eira 
D. Maria Piate Xaner, Arraiolos 
D. Maria Mapifiea FeraandN, Siufães 
D. Noémia da Glória ~uiar, Seronoeelbe 
D. Ladovioa O.uraola Miranda. Póvoa de Varzim 
D. Aaaaci...la Qaair..<, Rio lie Jnn~iro, Brasil 
D. Juliana •• Sousa Oli•eira, Guimarei 
D. Virl:laia da Silva 
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